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Pavel Durov, CEO do Telegram, é preso {k0} Paris

O CEO do Telegram, Pavel Durov, foi preso no aeroporto de  Bourget perto de Paris no fim de
semana passado. Ele é acusado de crimes que podem incluir fraude, tráfico de  drogas, crime
organizado, promoção do terrorismo e cyberbullying.
Ele pode não ser um Elon Musk ou um Mark Zuckerberg,  mas é o CEO de uma plataforma
tecnológica com 900 milhões de usuários mensais e é o primeiro grande nome  {k0} tecnologia a
se encontrar potencialmente do lado errado das leis e regulamentações cada vez mais rigorosas
da União Europeia  no setor digital.

Leia também: O fundador do aplicativo Telegram, Pavel Durov, relatadamente
preso {k0} um aeroporto francês

Um ícone  entre os defensores da liberdade de expressão, Durov vive {k0} Dubai desde que se
recusou a entregar dados de usuários  ao Kremlin {k0} {k0} plataforma semelhante ao Facebook,
VKontakte (VK). No entanto, apesar de se tornar persona non grata com  o Kremlin, ele nunca
conseguiu desfazer a suspeita entre as elites ocidentais de que ele ainda está {k0} league com  o
estado russo. O fato de o governo russo ter pedido {k0} libertação, com o ex-presidente, Dmitry
Medvedev, dizendo à  mídia "para todos nossos inimigos comuns agora, ele é russo", irá further
fuel those suspicions.
Talvez porque ele é  o que Medvedev chamou de "um homem do mundo que vive
maravilhosamente sem uma pátria", Durov persistente se recusou a  pedidos da polícia e
governos para entregar dados sobre seus usuários. Em uma entrevista com o comentarista
político conservador americano  Tucker Carlson, Durov proclamou que os usuários do Telegram
gostam de {k0} "independência", "privacidade" e "liberdade". Mas as autoridades francesas 
acusaram Durov de habilitar a distribuição de imagens de abuso infantil e fornecer uma
ferramenta organizacional vital para o crime  organizado.
Desprezar pedidos do governo tornou a plataforma popular entre aqueles que queriam evitar a
vigilância de outras apps  e serviços digitais que regularmente cedem a tais pedidos. O fato de o
Telegram fornecer mensagens criptografadas ajudou. Não é  coincidência que os distúrbios no
Reino Unido este verão foram organizados através de grupos do Telegram, com imagens da
violência  disseminadas através do aplicativo e chegando a outras plataformas. O grupo de
campanha antirracismo Hope Not Hate chamou o Telegram  de "app de escolha" para racistas.
Sem surpresa, o Telegram saiu {k0} defesa de Durov. "O Telegram cumpre as  leis da UE,
incluindo o Digital Services Act – {k0} moderação está dentro dos padrões industriais", a
plataforma disse {k0}  um comunicado. "É absurdo afirmar que uma plataforma ou seu dono são
responsáveis pelo abuso da plataforma." No entanto, {k0}  prisão desafia essa posição.
O que isso significa para outros magnatas da tecnologia? Aqueles que imaginam que figuras
como  o Meta's Zuckerberg ou mesmo o dono do X, Musk – que tem feito de si mesmo a missão
de  molestar as autoridades europeias, desconsiderando seus pedidos para acabar com a
desinformação – serão levados {k0} algum momento {k0} algumas  algemas podem estar
esperando um pouco. Eles são peixes muito maiores do que Durov.
Mas a prisão do russo pode ser um sinal de que a  inação histórica da Europa – pelo menos {k0}
relação à {k0} fala dura – pode estar prestes a mudar. A  Europa tem um longo relacionamento
antagônico com a grande tecnologia, que insiste que {k0} tentativa de fazer cumprir a forte 
regulamentação projetada para limitar os danos das mídias sociais é um freio à inovação. No
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entanto, essa antagonismo tem sido  visto como pouco mais do que uma molestia pela Silicon
Valley: a Europa raramente andou o caminho.
A prisão  de Durov, no entanto, é um sinal de que está começando a falar a fala. Um pacote
legislativo europeu, incluindo  o Digital Markets Act e o Digital Services Act, deu à UE a força de
tentar reprimir as excessos da  grande tecnologia. Ação e multas já foram ameaçadas. E agora
que os executivos sabem o que era anteriormente impensável –  que eles podem ter que assumir
a responsabilidade pessoal pelas ações das empresas que possuem – isso pode bem mudar 
{k0} avaliação dos riscos envolvidos. Zuckerberg provavelmente sabe que ele é improvável,
devido ao seu perfil público elevado, para achar-se  {k0} algemas. Publicações nervosas de Musk
{k0} {k0} própria plataforma sugerem que ele é menos certo, no entanto, uma consequência  de
{k0} relação ruim com os reguladores europeus.
Com o poder que aqueles que estão no comando de plataformas  globais detêm, não é má coisa
ter um medo nervoso na parte de trás de suas mentes. Se fazer um  exemplo de Durov é o que
leva os executivos da tecnologia a pensar duas vezes antes de atuar, isso deve  ser bem-vindo.

Pavel Durov, CEO do Telegram, é preso {k0} Paris

O CEO do Telegram, Pavel Durov, foi preso no aeroporto de  Bourget perto de Paris no fim de
semana passado. Ele é acusado de crimes que podem incluir fraude, tráfico de  drogas, crime
organizado, promoção do terrorismo e cyberbullying.
Ele pode não ser um Elon Musk ou um Mark Zuckerberg,  mas é o CEO de uma plataforma
tecnológica com 900 milhões de usuários mensais e é o primeiro grande nome  {k0} tecnologia a
se encontrar potencialmente do lado errado das leis e regulamentações cada vez mais rigorosas
da União Europeia  no setor digital.

Leia também: O fundador do aplicativo Telegram, Pavel Durov, relatadamente
preso {k0} um aeroporto francês

Um ícone  entre os defensores da liberdade de expressão, Durov vive {k0} Dubai desde que se
recusou a entregar dados de usuários  ao Kremlin {k0} {k0} plataforma semelhante ao Facebook,
VKontakte (VK). No entanto, apesar de se tornar persona non grata com  o Kremlin, ele nunca
conseguiu desfazer a suspeita entre as elites ocidentais de que ele ainda está {k0} league com  o
estado russo. O fato de o governo russo ter pedido {k0} libertação, com o ex-presidente, Dmitry
Medvedev, dizendo à  mídia "para todos nossos inimigos comuns agora, ele é russo", irá further
fuel those suspicions.
Talvez porque ele é  o que Medvedev chamou de "um homem do mundo que vive
maravilhosamente sem uma pátria", Durov persistente se recusou a  pedidos da polícia e
governos para entregar dados sobre seus usuários. Em uma entrevista com o comentarista
político conservador americano  Tucker Carlson, Durov proclamou que os usuários do Telegram
gostam de {k0} "independência", "privacidade" e "liberdade". Mas as autoridades francesas 
acusaram Durov de habilitar a distribuição de imagens de abuso infantil e fornecer uma
ferramenta organizacional vital para o crime  organizado.
Desprezar pedidos do governo tornou a plataforma popular entre aqueles que queriam evitar a
vigilância de outras apps  e serviços digitais que regularmente cedem a tais pedidos. O fato de o
Telegram fornecer mensagens criptografadas ajudou. Não é  coincidência que os distúrbios no
Reino Unido este verão foram organizados através de grupos do Telegram, com imagens da
violência  disseminadas através do aplicativo e chegando a outras plataformas. O grupo de
campanha antirracismo Hope Not Hate chamou o Telegram  de "app de escolha" para racistas.
Sem surpresa, o Telegram saiu {k0} defesa de Durov. "O Telegram cumpre as  leis da UE,
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incluindo o Digital Services Act – {k0} moderação está dentro dos padrões industriais", a
plataforma disse {k0}  um comunicado. "É absurdo afirmar que uma plataforma ou seu dono são
responsáveis pelo abuso da plataforma." No entanto, {k0}  prisão desafia essa posição.
O que isso significa para outros magnatas da tecnologia? Aqueles que imaginam que figuras
como  o Meta's Zuckerberg ou mesmo o dono do X, Musk – que tem feito de si mesmo a missão
de  molestar as autoridades europeias, desconsiderando seus pedidos para acabar com a
desinformação – serão levados {k0} algum momento {k0} algumas  algemas podem estar
esperando um pouco. Eles são peixes muito maiores do que Durov.
Mas a prisão do russo pode ser um sinal de que a  inação histórica da Europa – pelo menos {k0}
relação à {k0} fala dura – pode estar prestes a mudar. A  Europa tem um longo relacionamento
antagônico com a grande tecnologia, que insiste que {k0} tentativa de fazer cumprir a forte 
regulamentação projetada para limitar os danos das mídias sociais é um freio à inovação. No
entanto, essa antagonismo tem sido  visto como pouco mais do que uma molestia pela Silicon
Valley: a Europa raramente andou o caminho.
A prisão  de Durov, no entanto, é um sinal de que está começando a falar a fala. Um pacote
legislativo europeu, incluindo  o Digital Markets Act e o Digital Services Act, deu à UE a força de
tentar reprimir as excessos da  grande tecnologia. Ação e multas já foram ameaçadas. E agora
que os executivos sabem o que era anteriormente impensável –  que eles podem ter que assumir
a responsabilidade pessoal pelas ações das empresas que possuem – isso pode bem mudar 
{k0} avaliação dos riscos envolvidos. Zuckerberg provavelmente sabe que ele é improvável,
devido ao seu perfil público elevado, para achar-se  {k0} algemas. Publicações nervosas de Musk
{k0} {k0} própria plataforma sugerem que ele é menos certo, no entanto, uma consequência  de
{k0} relação ruim com os reguladores europeus.
Com o poder que aqueles que estão no comando de plataformas  globais detêm, não é má coisa
ter um medo nervoso na parte de trás de suas mentes. Se fazer um  exemplo de Durov é o que
leva os executivos da tecnologia a pensar duas vezes antes de atuar, isso deve  ser bem-vindo.

Pavel Durov, CEO do Telegram, é preso {k0} Paris

O CEO do Telegram, Pavel Durov, foi preso no aeroporto de  Bourget perto de Paris no fim de
semana passado. Ele é acusado de crimes que podem incluir fraude, tráfico de  drogas, crime
organizado, promoção do terrorismo e cyberbullying.
Ele pode não ser um Elon Musk ou um Mark Zuckerberg,  mas é o CEO de uma plataforma
tecnológica com 900 milhões de usuários mensais e é o primeiro grande nome  {k0} tecnologia a
se encontrar potencialmente do lado errado das leis e regulamentações cada vez mais rigorosas
da União Europeia  no setor digital.

Leia também: O fundador do aplicativo Telegram, Pavel Durov, relatadamente
preso {k0} um aeroporto francês

Um ícone  entre os defensores da liberdade de expressão, Durov vive {k0} Dubai desde que se
recusou a entregar dados de usuários  ao Kremlin {k0} {k0} plataforma semelhante ao Facebook,
VKontakte (VK). No entanto, apesar de se tornar persona non grata com  o Kremlin, ele nunca
conseguiu desfazer a suspeita entre as elites ocidentais de que ele ainda está {k0} league com  o
estado russo. O fato de o governo russo ter pedido {k0} libertação, com o ex-presidente, Dmitry
Medvedev, dizendo à  mídia "para todos nossos inimigos comuns agora, ele é russo", irá further
fuel those suspicions.
Talvez porque ele é  o que Medvedev chamou de "um homem do mundo que vive
maravilhosamente sem uma pátria", Durov persistente se recusou a  pedidos da polícia e
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governos para entregar dados sobre seus usuários. Em uma entrevista com o comentarista
político conservador americano  Tucker Carlson, Durov proclamou que os usuários do Telegram
gostam de {k0} "independência", "privacidade" e "liberdade". Mas as autoridades francesas 
acusaram Durov de habilitar a distribuição de imagens de abuso infantil e fornecer uma
ferramenta organizacional vital para o crime  organizado.
Desprezar pedidos do governo tornou a plataforma popular entre aqueles que queriam evitar a
vigilância de outras apps  e serviços digitais que regularmente cedem a tais pedidos. O fato de o
Telegram fornecer mensagens criptografadas ajudou. Não é  coincidência que os distúrbios no
Reino Unido este verão foram organizados através de grupos do Telegram, com imagens da
violência  disseminadas através do aplicativo e chegando a outras plataformas. O grupo de
campanha antirracismo Hope Not Hate chamou o Telegram  de "app de escolha" para racistas.
Sem surpresa, o Telegram saiu {k0} defesa de Durov. "O Telegram cumpre as  leis da UE,
incluindo o Digital Services Act – {k0} moderação está dentro dos padrões industriais", a
plataforma disse {k0}  um comunicado. "É absurdo afirmar que uma plataforma ou seu dono são
responsáveis pelo abuso da plataforma." No entanto, {k0}  prisão desafia essa posição.
O que isso significa para outros magnatas da tecnologia? Aqueles que imaginam que figuras
como  o Meta's Zuckerberg ou mesmo o dono do X, Musk – que tem feito de si mesmo a missão
de  molestar as autoridades europeias, desconsiderando seus pedidos para acabar com a
desinformação – serão levados {k0} algum momento {k0} algumas  algemas podem estar
esperando um pouco. Eles são peixes muito maiores do que Durov.
Mas a prisão do russo pode ser um sinal de que a  inação histórica da Europa – pelo menos {k0}
relação à {k0} fala dura – pode estar prestes a mudar. A  Europa tem um longo relacionamento
antagônico com a grande tecnologia, que insiste que {k0} tentativa de fazer cumprir a forte 
regulamentação projetada para limitar os danos das mídias sociais é um freio à inovação. No
entanto, essa antagonismo tem sido  visto como pouco mais do que uma molestia pela Silicon
Valley: a Europa raramente andou o caminho.
A prisão  de Durov, no entanto, é um sinal de que está começando a falar a fala. Um pacote
legislativo europeu, incluindo  o Digital Markets Act e o Digital Services Act, deu à UE a força de
tentar reprimir as excessos da  grande tecnologia. Ação e multas já foram ameaçadas. E agora
que os executivos sabem o que era anteriormente impensável –  que eles podem ter que assumir
a responsabilidade pessoal pelas ações das empresas que possuem – isso pode bem mudar 
{k0} avaliação dos riscos envolvidos. Zuckerberg provavelmente sabe que ele é improvável,
devido ao seu perfil público elevado, para achar-se  {k0} algemas. Publicações nervosas de Musk
{k0} {k0} própria plataforma sugerem que ele é menos certo, no entanto, uma consequência  de
{k0} relação ruim com os reguladores europeus.
Com o poder que aqueles que estão no comando de plataformas  globais detêm, não é má coisa
ter um medo nervoso na parte de trás de suas mentes. Se fazer um  exemplo de Durov é o que
leva os executivos da tecnologia a pensar duas vezes antes de atuar, isso deve  ser bem-vindo.

Pavel Durov, CEO do Telegram, é preso {k0} Paris

O CEO do Telegram, Pavel Durov, foi preso no aeroporto de  Bourget perto de Paris no fim de
semana passado. Ele é acusado de crimes que podem incluir fraude, tráfico de  drogas, crime
organizado, promoção do terrorismo e cyberbullying.
Ele pode não ser um Elon Musk ou um Mark Zuckerberg,  mas é o CEO de uma plataforma
tecnológica com 900 milhões de usuários mensais e é o primeiro grande nome  {k0} tecnologia a
se encontrar potencialmente do lado errado das leis e regulamentações cada vez mais rigorosas
da União Europeia  no setor digital.
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Leia também: O fundador do aplicativo Telegram, Pavel Durov, relatadamente
preso {k0} um aeroporto francês

Um ícone  entre os defensores da liberdade de expressão, Durov vive {k0} Dubai desde que se
recusou a entregar dados de usuários  ao Kremlin {k0} {k0} plataforma semelhante ao Facebook,
VKontakte (VK). No entanto, apesar de se tornar persona non grata com  o Kremlin, ele nunca
conseguiu desfazer a suspeita entre as elites ocidentais de que ele ainda está {k0} league com  o
estado russo. O fato de o governo russo ter pedido {k0} libertação, com o ex-presidente, Dmitry
Medvedev, dizendo à  mídia "para todos nossos inimigos comuns agora, ele é russo", irá further
fuel those suspicions.
Talvez porque ele é  o que Medvedev chamou de "um homem do mundo que vive
maravilhosamente sem uma pátria", Durov persistente se recusou a  pedidos da polícia e
governos para entregar dados sobre seus usuários. Em uma entrevista com o comentarista
político conservador americano  Tucker Carlson, Durov proclamou que os usuários do Telegram
gostam de {k0} "independência", "privacidade" e "liberdade". Mas as autoridades francesas 
acusaram Durov de habilitar a distribuição de imagens de abuso infantil e fornecer uma
ferramenta organizacional vital para o crime  organizado.
Desprezar pedidos do governo tornou a plataforma popular entre aqueles que queriam evitar a
vigilância de outras apps  e serviços digitais que regularmente cedem a tais pedidos. O fato de o
Telegram fornecer mensagens criptografadas ajudou. Não é  coincidência que os distúrbios no
Reino Unido este verão foram organizados através de grupos do Telegram, com imagens da
violência  disseminadas através do aplicativo e chegando a outras plataformas. O grupo de
campanha antirracismo Hope Not Hate chamou o Telegram  de "app de escolha" para racistas.
Sem surpresa, o Telegram saiu {k0} defesa de Durov. "O Telegram cumpre as  leis da UE,
incluindo o Digital Services Act – {k0} moderação está dentro dos padrões industriais", a
plataforma disse {k0}  um comunicado. "É absurdo afirmar que uma plataforma ou seu dono são
responsáveis pelo abuso da plataforma." No entanto, {k0}  prisão desafia essa posição.
O que isso significa para outros magnatas da tecnologia? Aqueles que imaginam que figuras
como  o Meta's Zuckerberg ou mesmo o dono do X, Musk – que tem feito de si mesmo a missão
de  molestar as autoridades europeias, desconsiderando seus pedidos para acabar com a
desinformação – serão levados {k0} algum momento {k0} algumas  algemas podem estar
esperando um pouco. Eles são peixes muito maiores do que Durov.
Mas a prisão do russo pode ser um sinal de que a  inação histórica da Europa – pelo menos {k0}
relação à {k0} fala dura – pode estar prestes a mudar. A  Europa tem um longo relacionamento
antagônico com a grande tecnologia, que insiste que {k0} tentativa de fazer cumprir a forte 
regulamentação projetada para limitar os danos das mídias sociais é um freio à inovação. No
entanto, essa antagonismo tem sido  visto como pouco mais do que uma molestia pela Silicon
Valley: a Europa raramente andou o caminho.
A prisão  de Durov, no entanto, é um sinal de que está começando a falar a fala. Um pacote
legislativo europeu, incluindo  o Digital Markets Act e o Digital Services Act, deu à UE a força de
tentar reprimir as excessos da  grande tecnologia. Ação e multas já foram ameaçadas. E agora
que os executivos sabem o que era anteriormente impensável –  que eles podem ter que assumir
a responsabilidade pessoal pelas ações das empresas que possuem – isso pode bem mudar 
{k0} avaliação dos riscos envolvidos. Zuckerberg provavelmente sabe que ele é improvável,
devido ao seu perfil público elevado, para achar-se  {k0} algemas. Publicações nervosas de Musk
{k0} {k0} própria plataforma sugerem que ele é menos certo, no entanto, uma consequência  de
{k0} relação ruim com os reguladores europeus.
Com o poder que aqueles que estão no comando de plataformas  globais detêm, não é má coisa
ter um medo nervoso na parte de trás de suas mentes. Se fazer um  exemplo de Durov é o que
leva os executivos da tecnologia a pensar duas vezes antes de atuar, isso deve  ser bem-vindo.
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